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Introdução: a simulação clínica é uma estratégia pedagógica experiencial, que
permite o desenvolvimento de habilidades e competências clínicas através de
simuladores. Se enquadra como uma metodologia ativa que reproduz cenários
controlados semelhantes ao contexto real, com foco na segurança do paciente e
aprendizagem significativa. Este estudo objetivou descrever a experiência na
condução e elaboração de um cenário para simulação clínica direcionados à
discentes da graduação em enfermagem. Metodologia: trata-se de um estudo
descritivo, do tipo relato de experiência, vivenciado durante o estágio de docência
do curso de pós-graduação em enfermagem, em uma Universidade pública de
Pernambuco. A atividade ocorreu no laboratório de técnicas básicas e assistência à
saúde, para o módulo de saúde do adulto, com foco em clínica cirúrgica,
contemplando os períodos pré e pós-operatório. Resultado: Foi construído um caso
clínico fictício, com paciente padronizado, utilizando de simuladores de baixa e
média complexidade, com um indivíduo externo à turma, simulando um paciente
real, bem como uso de equipamentos hospitalares básicos de anamnese e exame
físico garantindo um cenário realístico. O planejamento da atividade foi dividido em
quatro passos: elaboração do objetivo de aprendizagem; planejamento e construção
do cenário, realização da atividade propriamente dita e feedback entre os
participantes e condutores, com duração média de duas horas. Conclusão e
implicações: considera-se o uso desta metodologia um diferencial na formação e



prática assistencial de profissionais da saúde, por proporcionar o desenvolvimento
de habilidades, juízo clínico, autonomia e confiança, garantindo uma assistência de
saúde segura e de qualidade.
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